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Aquisição de terras por estrangeiros

Bênção ou maldição?

Segurança alimentar é uma 
das preocupações prioritárias de qual-

quer autoridade nacional. Como dizia um 
famoso provérbio bizantino, “a nação que 
não tem fome pode ter vários problemas; a 
nação que tem fome tem apenas um”. Com 
exceção do período em que o mundo co-
nheceu uma de suas piores crises econômi-
cas (2008-2009), desde 2006 as cotações de 
diversas commodities agrícolas têm ficado 
bem acima de suas médias históricas.

Esta escalada de preços é a responsável 
por uma série de políticas adotadas por 
diversos países para tentar garantir uma 
oferta maior de alimentos para sua popu-
lação e de matérias-primas básicas para 
a produção local. Entre essas políticas, 
merecem destaque as restrições às expor-
tações, o aumento das barreiras comer-
ciais para produtos agrícolas, o questio-
namento sobre a sustentabilidade social 
dos biocombustíveis e a intensificação do 
processo de aquisição de terras por parte 
de estrangeiros, principalmente em paí-
ses do Terceiro Mundo.

Este último fenômeno não é novo e já 
foi tratado aqui na Agroanalysis em julho 
de 2009 no artigo Terceirizando a terra. 
Assim como em 2009, entre os principais 
demandantes de terras estrangeiras estão 
os países exportadores de capital com li-
mitada capacidade de atender domesti-
camente à demanda por alimento de sua 
população, com especial destaque para os 
chineses e os exportadores de petróleo do 
Oriente Médio. 

Mas, afinal, é desejável permitir que 
estrangeiros adquiram terras? A parte 
favorável argumenta que os estrangeiros 
podem trazer capital, tecnologia, gerar 
novos postos de trabalho, melhorar a 
infraestrutura, aumentar a arrecadação 
tributária para os governos locais etc. En-
fim, argumenta-se que estes capitais po-

dem ser uma oportunidade de desenvol-
vimento para os países pobres. Os críticos 
alertam para a possibilidade de esta tran-
sação proporcionar apenas exploração da 
terra com pouco retorno para os cidadãos 
locais, além de perda da soberania em 
parte do solo nacional.

Embora o debate não seja novo, havia 
poucas evidências empíricas avaliando 
sob quais condições a aquisição de ter-
ras por estrangeiros pode ser benéfica ou 
prejudicial para as nações pobres. Toda-
via, recentemente, de acordo com a revis-
ta The Economist, o Banco Mundial pu-
blicou um estudo (Rising Global Interest 
in Farmland) que avaliou mais de uma 
centena de contratos de aquisição de ter-
ras por estrangeiros em países pobres ou 
em desenvolvimento. Em síntese, apesar 
de encontrar casos de sucesso, na média, 
os resultados não foram nem um pouco 
satisfatórios

Aspectos negativos
Entre os aspectos negativos apresenta-

dos pelo estudo do Banco Mundial, me-
recem destaque:
•	 Poucos contratos são públicos, a 

maioria conta com cláusulas vagas, e 
os direitos pelo uso da terra dos agri-
cultores tradicionais são frequente-
mente ignorados;

•	 Mesmo os contratos com cláusulas 
mais claras a respeito das obrigações 
das partes quanto ao uso da terra e 
quanto às contrapartidas exigidas 
para a execução do acordo (geral-
mente, projetos sociais ou de infra-
estrutura), frequentemente, não são 
integralmente cumpridos;

•	 Da mesma forma, poucos contratos 
realmente conseguiram gerar em-
pregos em número razoável para as 
populações locais. Geralmente, os 

empregos gerados são aqueles que 
exigem baixíssima qualificação e, 
consequentemente, baixíssima re-
muneração. Para os empregos mais 
qualificados, frequentemente, são 
contratados trabalhadores estrangei-
ros. No entanto, não são raros os ca-
sos em que mesmo os empregos mais 
simples são ocupados por trabalha-
dores estrangeiros em detrimento da 
força de trabalho local.

De acordo com a pesquisa do Banco 
Mundial, a raiz desses problemas está no 
reduzido grau de desenvolvimento do 
mercado de terras e da respectiva legis-
lação nesses países pobres. Desta forma, 
é difícil desenhar um contrato favorável 
também às comunidades locais e garantir 
o cumprimento de suas cláusulas. Em ou-
tras palavras, as instituições públicas desses 
países geralmente são incapazes de assegu-
rar benefícios para as populações locais ou 
a preservação do seu meio ambiente.

Aspectos positivos
Há três casos de sucesso apresentados 

no estudo que realmente merecem ser ci-
tados. Dois deles ocorreram, respectiva-
mente, na Ucrânia e no México. Em am-
bos, foi possível reduzir a migração rural 
para os grandes centros, e os contratantes 
foram obrigados a adquirir matéria-pri-
ma e alguns insumos básicos da popula-
ção local.

O terceiro, e mais notável, aconteceu em 
Madagascar. Uma empresa sul-coreana 
adquiriu praticamente metade da ter-
ra arável do país. Em razão dos intensos 
protestos realizados pela população antes 
que o governo autorizasse a assinatura do 
acordo, os investidores se compromete-
ram a financiar, como contrapartida, pro-
jetos sociais, além de construir escolas e 
unidade de saúde.
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Mudanças climáticas

Novos desafios  
para a agricultura

As discussões sobre a existência 
e a intensidade das mudanças climá-

ticas causadas pela ação humana geral-
mente se baseiam em comparações entre 
registros climáticos de vastos períodos de 
tempo, muitas vezes incluindo diferentes 
eras geológicas. Pesquisadores utilizam 
evidências naturalmente preservadas no 
gelo ou em outros ambientes protegidos 
de forma a realizar comparações mais 
amplas e, assim, analisar as tendências, 
isolando as interferências conjunturais. 
Apesar de a agricultura ser uma atividade 
antiga e amplamente sujeita a fenômenos 
climáticos, podendo trazer evidências in-
teressantes para estes estudos, o período 
relativamente recente em que a agricul-
tura passou a ser quantificada dificulta 
comparações mais amplas que permitam 
captar os efeitos das mudanças climáticas.   

Contudo, artigo publicado na revista 
The Economist, na edição de maio de 2011, 
revela que a comparação entre as safras 
agrícolas já permite identificar efeitos das 
mudanças climáticas sobre a produtivi-
dade agrícola. Estudo conduzido por pes-
quisadores ligados às prestigiosas univer-
sidades Stanford e Columbia e publicado 
na revista Science comparou as precipi-
tações e as temperaturas em diferentes 
áreas com forte vocação para produção 
de trigo, milho, arroz e soja, culturas que 
totalizam 75% das calorias consumidas 
pela humanidade de forma direta ou por 
meio de alimentação de criações. A análi-
se mostrou que nos 29 anos que se segui-
ram a 1979 todas essas áreas se tornaram 
consideravelmente mais aquecidas, sem 
exceções. O volume de chuvas também 
se reduziu na maior parte dessas áreas. 
Os pesquisadores construíram cenários a 
partir de modelos que preveem qual seria 
a produtividade se mantidas as condições 

de temperatura e umidade. Foram isola-
dos efeitos de avanços tecnológicos. 

Os resultados mostraram que trigo e 
milho tiveram suas produções reduzidas 
em 5,5% e 3,8%, respectivamente.  No 
caso da soja, não se encontrou um efeito 
em escala global, observando-se aumen-
tos e reduções da produtividade em dife-
rentes regiões. No caso do arroz, houve 
maior produtividade em regiões de maior 
latitude, o que pode ser explicado pelo 
aumento das temperaturas, cujos efeitos 
positivos sobre a produtividade compen-
sam os efeitos negativos da menor preci-
pitação. 

O trabalho apresenta algumas limita-
ções, por considerar a produção agrícola 
de forma estática, ignorando as mudan-
ças no uso da terra e outras estratégias 
adaptativas dos agricultores em função 
das mudanças climáticas. Ao considerar 
as mudanças da produtividade ano a ano, 
esta pesquisa poderia estar negligencian-
do efeitos mais prolongados de mudanças 
climáticas sobre a agricultura. Efeitos in-
diretos, como a maior incidência de tem-
pestades, que podem causar a destruição 
das lavouras, também ficam fora das con-
tas dos pesquisadores. 

Apesar dessas limitações, o estudo cha-
ma a atenção por mostrar que mudan-
ças climáticas já podem estar afetando a 
agricultura, e esse fenômeno é mensurá-
vel mesmo em um período relativamen-
te curto de tempo (menos de 30 anos). 
Mesmo concluindo que o efeito é ainda 
pequeno, sendo amplamente compensa-
do pelo aumento da produtividade agrí-
cola observado após a revolução verde, o 
resultado desse estudo traz preocupação 
em relação aos efeitos futuros que essas 
mudanças poderão causar sobre a produ-
ção de alimentos. 

Antes que os alarmistas se manifestem 
e o fantasma malthusiano seja ressusci-
tado, vale mencionar outro estudo reali-
zado por pesquisadores da Universidade 
de Amsterdã demonstrando que, mesmo 
se a produtividade agrícola parasse de 
crescer, melhorias na infraestrutura e lo-
gística da pós-colheita e mecanismos que 
permitam o melhor funcionamento dos 
mercados poderiam elevar a quantidade 
de alimentos disponíveis em proporções 
consideráveis. 

Os biocombustíveis também são consi-
derados nesta discussão. Segundo dados 
do Peterson Institute of International 
Economics, pelo menos 4% da produ-
ção de grãos mundial estão sendo usados 
para produção de etanol. Como a maior 
parte da demanda por este produto é pu-
xada pelos mandatos das políticas esta-
tais, a simples suspensão dessas políticas 
já elevaria a oferta de grãos para a alimen-
tação. Contudo, não se pode ignorar que 
o fim das políticas para biocombustíveis 
reduziria os preços do milho, o que deve 
diminuir a produção deste produto. 

De toda forma, mesmo que seja possível 
compensar os efeitos das mudanças cli-
máticas sobre a agricultura, os preços dos 
alimentos devem continuar sua escalada, 
o que em nada ajuda os mais de 1 bilhão 
de pessoas que já sofrem de desnutrição. 
Segundo o estudo publicado na Science, as 
mudanças climáticas devem criar um au-
mento de até 5% nos preços das principais 
commodities alimentares, o que representa 
mais de US$ 50 bilhões de gastos extras 
anualmente. Assim, ainda que os alimen-
tos continuem disponíveis, o acesso pelas 
populações mais carentes pode ser com-
prometido pelos fenômenos climáticos. 
E nada garante que esses efeitos não irão 
piorar nos próximos anos.


